
INFLUÊNCIA DE DISTÊRBIOS PASSADOS SOBRE A REBROTA DE ESPÉCIES
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INTRODUÇÃO

Ao longo do processo de sucessão das florestas secundárias
as relações entre vegetação e ambiente são fortemente in-
fluenciadas por fatores de distúrbio, como frequência de
queimadas, pastejo e outros fatores antrópicos (Myster,
1993; Martinez - Garza & Howe, 2003; Müller et al., 007),
que modulam a recomposição e reestruturação da fitocenose
conforme a intensidade das perturbações (Whitmore, 1990;
Guariguata & Dupuy, 1997). A regeneração de uma floresta
pressupõe modificações nas caracteŕısticas da comunidade
e mudanças direcionais na composição de espécies (Whit-
more, 1991; Kappelle et al., 996). Sabe - se que o corte
raso seguido pela queima do material combust́ıvel estim-
ula o crescimento vegetal, iniciando o peŕıodo sucessional e,
consequentemente, proporcionando maior abundância das
espécies adaptadas a estes distúrbios através do processo de
facilitação, que fornece habitats adequados ao recrutamento
destas (Connell & Slatyer, 1977; Tabarelli & Mantovani,
1999).

Segundo Chazdon (2003), muitas espécies arbóreas e ar-
bustivas de florestas tropicais são capazes de rebrotar
após sofrer danos severos devido a impactos naturais ou
antrópicos. Este autor cita alguns estudos que ressaltam
a importância da rebrota para a recolonização de áreas
perturbadas: Ewel (1977) e Murphy & Lugo (1986) con-
stataram rápida restauração das espécies por meio da
brotação de ráızes em uma área submetida à talhadia na
América Central; Uhl et al., (1981) mostraram que a re-
brotação de cepas foi uma forma comum de regeneração da
floresta submetida a corte em San Carlos, na Venezuela; e
Kammesheidt (1998) afirma que a rebrota contribuiu forte-
mente para a regeneração da vegetação arbórea após corte
e queima no leste do Paraguai.

A região do Alto Rio Grande, Minas Gerais, situada no
domı́nio da Mata Atlântica sensu lato (Oliveira Filho &
Fontes, 2000), possui sua cobertura florestal remanescente
reduzida a fragmentos esparsos, em sua maior parte com
menos de 10 ha (Oliveira Filho et al., 997). A região pos-
sui um histórico de perturbações antrópicas que remonta
aos primeiros séculos da colonização portuguesa, advindo
das atividades de mineração, pecuária e culturas agŕıcolas
(Dean, 1996; Vilela, 2007). Nessa região, as florestas foram
drasticamente reduzidas, uma vez que sua ocorrência coin-
cidia com os solos mais férteis e úmidos e, portanto, mais
visados pela agropecuária (Oliveira Filho et al., 994).

A importância de estudos envolvendo as espécies que
compõem os remanescentes florestais do Alto Rio Grande se
deve à escassez de vegetação nativa na região, a qual sofreu
um intenso processo de fragmentação florestal. A partir de
estudos anteriores, tem - se que o perfilhamento de espécies
lenhosas em florestas tropicais pode atuar na restauração
das comunidades impactadas e, ainda, agir como um forte
indicativo de seu estágio sucessional (Uhl et al., 981; Rouw,
1993; Paciorek et al., 000). Assim, este parâmetro associ-
ado ao histórico de perturbações de remanescentes florestais
pode ser utilizado para melhor compreender as condições
ecológicas destas áreas e para a adoção de medidas conser-
vacionistas adequadas a este tipo de situação.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo diferenciar três setores de
um remanescente de Floresta Estacional Semidecidual em
função das árvores com caules múltiplos, associando este
parâmetro ao histórico de perturbação das áreas.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área de estudo (21016’35”S e 44049’34”W) está situada
no munićıpio de Itumirim, que compõe a microrregião do
Alto Rio Grande, na região Sul de Minas Gerais, Brasil.
O trabalho foi conduzido em um remanescente de Floresta
Estacional Semidecidual Montana (sensu Veloso et al., 991)
com cerca de 10 ha e que possui altitude média de 933 m.
A área é drenada por um córrego e está circundada por
pastagens.

De acordo com o histórico de perturbações, considerou -
se que o remanescente florestal possui três setores distin-
tos, chamados setores A, B e C. O setor A, que possui 2,5
ha, foi submetido à corte raso e queima da vegetação re-
manescente há quarenta anos. As atividades nele implan-
tadas logo foram abandonadas, favorecendo a regeneração
da vegetação. O setor B, que tem área de 3 ha, nunca sofreu
corte raso, porém na maior parte dos últimos quarenta anos
o gado tem acessado seu interior com frequência e intensi-
dade variáveis. Já o setor C, que também possui 3 ha, nunca
sofreu perturbações de origem antrópica, no entanto, é am-
bientalmente diferenciado por estar situado em uma ravina,
onde estão localizadas as nascentes do curso de água que
corta o remanescente.

Coleta e análise dos dados

Em cada um dos três setores foram locadas sistematica-
mente 24 parcelas de 10 imes 10 m, equidistantes 4 m. No
conjunto, portanto, foram locadas 72 parcelas, o que corre-
sponde a 0,72 ha de área amostral total e 0,24 ha por setor.
Em cada parcela contabilizou - se o número de caules de
cada indiv́ıduo vivo, adotando um critério de inclusão de 5
cm de DAP (15,7 cm de CAP) a 1,30 m de altura do solo. O
sistema de classificação para as famı́lias botânicas seguiu o
Angiosperm Phylogeny Group (APG II, 2003). Após a veri-
ficação da normalidade dos dados foram realizadas análises
de variância (ANOVA) seguidas de testes Tukey (Zar, 1996).
Estas análises foram feitas empregando o programa BioEs-
tat 5.0.

RESULTADOS

No levantamento da vegetação arbórea foram amostrados
1228 indiv́ıduos, sendo 533 no setor A, 358 no setor B e 337
no setor C. Estes valores foram significativamente diferentes
pela análise de variância, considerando os valores médios de
cada setor. Foi verificado, pelo teste de Tukey, que o se-
tor A apresentou uma maior densidade média de indiv́ıduos
quando comparado aos setores B e C, porém, entre estes
não houve distinção nas densidades médias inventariadas.

A análise da distribuição de caules múltiplos evidenciou
diferenças significativas entre os setores, tanto para o
número de árvores perfilhadas (F = 19,9814; p < 0,0001)
quanto para o número de perfilhos (F = 17,558; p < 0,0001).
O setor A apresentou médias por parcela de 3,83 árvores
perfilhadas e 9,42 perfilhos. Neste setor as espécies que ap-
resentaram o maior número de indiv́ıduos perfilhados foram:
Cordia sellowiana (11 indiv́ıduos); Protium spruceanum

(09 indiv́ıduos); Amaioua guianensis (06 indiv́ıduos); Het-
eropterys byrsonimifolia e Cupania vernalis (05 indiv́ıduos);
e Protium widgrenii (04 indiv́ıduos).

O setor B apresentou média de 1,54 árvores perfilhadas por
parcela e 3,54 perfilhos por parcela, sendo que as espécies
com maior número de indiv́ıduos perfilhados foram Gali-
pea jasminiflora e Cheiloclinium cognatum, com sete in-
div́ıduos. As demais espécies apresentaram, no máximo,
dois indiv́ıduos perfillhados. Já o setor C apresentou média
de 0,58 árvores perfilhadas e 1,42 perfilhos por parcela. As
espécies com maior número de perfilhos neste setor foram
Naucleopsis oblongifolia (3 indiv́ıduos) e Galipea jasmini-
flora (dois indiv́ıduos). As demais espécies com caules
múltiplos apresentaram apenas um indiv́ıduo com perfil-
hamento.

O corte seguido de queima reduz a regeneração por meio
do banco de sementes, favorecendo a rebrota e o estabeleci-
mento a partir de sementes recém dispersadas na área após
o distúrbio (Uhl et al., 981). Em áreas recentemente des-
florestadas, as espécies de floresta primária se fazem pre-
sentes por meio de brotações, ao contrário das espécies se-
cundárias e herbáceas, que normalmente se desenvolvem por
sementes (Rouw, 1993). Uhl et al., (1988) verificaram que
em regiões onde houve exploração menos intensa, a rebrota
a partir de tocos e estolões foi maior, e constituiu a princi-
pal fonte de entrada de espécies no processo de regeneração
da área. Assim, no setor A, embora tenha ocorrido o corte
raso, o evento de fogo provavelmente foi de menor intensi-
dade, o que, juntamente com o rápido abandono da área,
proporcionou a rebrota de espécies como Cordia sellowiana,
Protium spruceanum e Amaioua guianensis. Neste caso, a
baixa intensidade de uso pode ter desempenhado um im-
portante papel para a resiliência do setor A, fornecendo el-
ementos para a recuperação de sua composição de espécies
(Denslow, 1980), pois este tipo de colonização é comum
quando as plantas são mantidas vivas e fisiologicamente at-
uantes, constituindo a fonte inicial de colonização (Oliveira,
2002).

A habilidade e capacidade de rebrota também podem ex-
plicar a coexistência no setor A de indiv́ıduos pertencentes
a espécies caracteŕısticas de estágios iniciais e avançados de
regeneração. Segundo Vesk & Westoby (2004) a rebrota
de cepas constitui uma importante estratégia para a re-
generação de áreas perturbadas, apresentando grande im-
portância em locais onde as condições para a colonização
por sementes são limitadas. Desse modo, o distúrbio veri-
ficado no setor A promoveu a rebrota de espécies arbóreas,
que atrelada à chegada de propágulos de áreas adjacentes
possivelmente ocasionou a presença de espécies de estágios
iniciais e tardios após o ińıcio da sucessão e ao longo do
processo de regeneração (Rodrigues et al., 004).

Em relação ao maior número de árvores perfilhadas e de
perfilhos no setor B em relação ao C, poder - se - ia supor
que o pisoteio por gado afetaria a regeneração das espécies
através de sua quebra, provocando a rebrotação. Entre-
tanto afirmações deste tipo devem ser feitas com cautela
visto que, neste trabalho, como em outros realizados ante-
riormente (ver Toniato & Oliveira Filho, 2004 e Machado
et al., 008), não foi posśıvel confirmar o efeito do pisoteio
pelo gado sobre a vegetação. Já o menor número de árvores
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perfilhadas e de perfilhos no setor C foram decorrentes da
ausência de pressões antrópicas neste trecho, uma vez que
em ocasiões envolvendo perturbações naturais observa - se
uma menor rebrota das espécies (Vesk & Westoby 2004).

CONCLUSÃO

Constatou - se que o setor A apresentou maior número de
árvores perfilhadas e maior número de perfilhos em relação
aos demais setores devido ao corte raso e queima da veg-
etação remanescente realizado há quarenta anos. Como
este tipo de perturbação reduz a regeneração por meio de
sementes, proporcionando a maior regeneração de cepas de
árvores estabelecidas na área antes da perturbação, este fato
deve ser o responsável pela existência no setor de grande
número de espécies com caules múltiplos e que não são car-
acteŕısticas de estágios iniciais de sucessão.
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